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INTRODUÇÃO

CONCLUSÃO
Conclui-se que a principal diferença
entre as cultivares não foi a presença ou
ausência de receptividade, mas a
intensidade da resposta estigmática.

A receptividade estigmática condiciona
a adesão, hidratação, germinação do
pólen e crescimento inicial do tubo
polínico; processos indispensáveis a
fecundação e frutificação efetiva em
frutíferas de caroço. Sendo assim,
objetivou-se avaliar a receptividade
estigmática nas cultivares Letícia
Convencional e Letícia Auto Fértil.
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RESULTADOS

Ambas as cultivares apresentaram
flores receptivas.

Letícia Auto Fértil apresentou maior
proporção de estigmas altamente
receptivos, favorecendo a recepção e a
germinação do pólen.

Letícia Convencional apresentou
receptividade intermediária, indicando
maior dependência da polinização por
abelhas e da presença de cultivares
polinizadoras.
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